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POLÍTICA 
MOÇAMBICANA

Genro de Manuel Chang vende 
mais um imóvel ao Estado em 
Inhambane a mais de duzentos e 
sessenta milhões de meticais 

APONTADO COMO TESTA DE FERRO DO SEU SOGRO 

lEm Inhambane, Ingilo Dalsuco, descrito 
nos meandros políticos como testa de ferro 
do seu sogro, Manuel Chang, é famoso por 
comprar ruínas e transformá-las em edifícios 
para depois vendê-los a valores altíssimos ao 
Estado, numa operação vista como lavagem 
de dinheiro, parte do qual se suspeita que seja 
fruto das dívidas ocultas 

l Dalsuco é responsável pela venda dos 
edifícios onde funcionam o Tribunal 
Judicial da Província de Inhambane, 
a Direcção Provincial da Cultura e 
Turismo, o Instituto Nacional das 
Comunicações de Moçambique e o 
Gabinete Provincial de Combate à 
Corrupção de Inhambane

Adjudicação à INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS, LDA
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Ingilo Dalsuco, o genro do antigo Ministro 
das Finanças, Manuel Chang – detido des-
de o ano passado nos Estados Unidos da 

América (EUA), onde enfrenta um julgamen-
to relacionado ao escândalo das dívidas ocul-
tas  – continua a vender imóveis ao Estado. 

Em Fevereiro de 2024, a Direcção Provincial 
do Plano e Finanças de Inhambane lançou o 
Concurso Público N.º 27I003461/CP/0002/2024 
para a aquisição de um imóvel. O vencedor do 
concurso foi a INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS, 
LDA de Ingilo Dalsuco. 

A adjudicação foi feita em 28 de Março de 
2024 no valor de 269 420 000,00 meticais. O ed-
ifício em causa é de dois pisos. Está localizado 
em frente às instalações do Serviço de Infor-
mação e Segurança do Estado em Inhambane, 
onde Ingilo Dalsuco, descrito nos corredores 
políticos como testa de ferro do seu sogro, Man-
uel Chang, é famoso por comprar ruínas e trans-
formá-las em edifícios para depois vendê-los a 
valores altíssimos ao Estado, numa operação 
vista como lavagem de dinheiro, parte do qual 
se suspeita que seja fruto das dívidas ocultas.

Dalsuco é responsável pela venda dos ed-
ifícios onde funcionam  o Tribunal Judicial da 
Província de Inhambane, a Direcção Provincial 
da Cultura e Turismo, o Instituto Nacional das 
Comunicações de Moçambique e o Gabinete 
Provincial de Combate à Corrupção de Inham-
bane.

Lembre-se que no negócio da venda  do ed-
ifício para o Tribunal Judicial da Província de 
Inhambane, a INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS 
encaixou 270 milhões de meticais. Tratou-se  de 
um negócio bastante criticado, na altura, por 
um lado, por ter sido feito sem concurso públi-
co, e, por outro lado, pelo valor envolvido, ten-
do em conta as características do imóvel.

A INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS, LDA está 
ligada à família de Manuel Chang, através do 
seu genro, Ingilo Dalsuco. Lembre-se que, na 
qualidade de Ministro das Finanças, Manuel 
Chang, conhecido na trama do calote como 
“Chopstick” ou “YellowMan”  recebeu subornos 
avaliados em cerca de 10 milhões de dólares 
da Privinvest pelo seu papel na viabilização das 
dívidas ocultas de mais de dois mil milhões de 
dólares contratadas pelo Governo de Armando 
Guebuza a favor das empresas privadas EMA-
TUM, ProIndicus e MAM. 

Manuel Chang foi detido na África do Sul, em 
Dezembro de 2018, em trânsito para Dubai, a 
pedido da Justiça dos Estados Unidos da Améri-
ca.

A Justiça moçambicana, através da Procura-
doria-Geral da República (PGR), entrou na luta 
pela extradição de “Chopstick” para Maputo, 
mas perdeu a batalha graças à intervenção do 
Fórum de Monitoria do Orçamento, uma con-
gregação de organizações não-governamen-
tais moçambicanas, que defendiam que em 
Moçambique não havia garantia de que Chang 
fosse submetido a um julgamento justo e trans-
parente. 

No ano passado, Chang foi, finalmente, ex-

traditado para os EUA, onde neste momento 
enfrenta um julgamento por ter defraudado in-
vestidores norte-americanos e ter-se servido do 
sistema financeiro norte-americano para gan-
har dinheiro de subornos e comissões. Chang 
também é acusado  de lavagem de dinheiro do 
crime praticado, usando, igualmente, o sistema 
financeiro dos EUA.

Nos corredores políticos, Ingilo Dalsuco é 
descrito como sendo testa de ferro da família 
Chang. Acredita-se que Dalsuco esteja a investir 
o dinheiro que o seu sogro recebeu no calote. 

Dalsuco é famoso por comprar ruínas e trans-
formá-las em edifícios para depois vendê-los a 
valores altíssimos ao Estado, numa operação vis-
ta como lavagem de dinheiro, parte do qual se 
suspeita que seja fruto das dívidas ocultas.

Dalsuco é responsável pela venda dos edifícios 
onde funcionam o Tribunal Judicial da Província 
de Inhambane, a Direcção Provincial da Cultura e 
Turismo, o Instituto Nacional das Comunicações 
de Moçambique (INCM) e o Gabinete Provincial 
de Combate à Corrupção de Inhambane.

Assim,    o Centro para Democracia e Direitos 
Humanos (CDD)  defende que a Justiça deve in-
vestigar todos os negócios em que foram par-
tes o Estado moçambicano e a INVESTIMENTOS 
IMOBILIÁRIOS, LDA e outras empresas ligadas a 
Ingilo Dalsuco, a começar desde logo pelos pro-
cessos de compra e venda dos edifícios onde 
funcionam a Direcção Provincial do Plano e Fi-
nanças, a Direcção Provincial da Cultura e Turis-
mo, o INCM e o Gabinete Provincial de Combate 
à Corrupção de Inhambane. 

Anúncio de adjudicação

Concurso Público para aquisição do edifício para funcionamento da Direcção Provincial do Plano e Finanças de Inhambane
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 O CDD entende que há um risco real de es-
ses negócios serem parte de um esquema de 
branqueamento de capitais. Em Junho de 2011, 
o então Procurador-Geral da República, Au-
gusto Paulino, disse haver indícios de lavagem 
de dinheiro no sector imobiliário de Moçam-
bique. Falando numa aula de sapiência, nessa 
altura, Augusto Paulino disse que o volume das 
construções que se verificavam nas grandes 
cidades, e principalmente em Maputo, não po-
diam ser suportados pela economia nacional. 

Nos seus informes à Assembleia da República, 
a actual Procuradora-Geral da República, Beat-
riz Buchili, tem estado a fazer referência ao sec-
tor imobiliário como terreno fértil para o bran-
queamento de capitais. Investigar os negócios 
da família Chang por via de Dalsuco, a Justiça, 
principalmente a PGR, que está a levar a cabo 
uma campanha (“Stop branqueamento de cap-
itais”), estaria a sinalizar para a sociedade que 
há um compromisso sério de combater o bran-
queamento de capitais e não um teatro para se 
conseguir tirar o nome de Moçambique da Lista 
Cinzenta do Gabinete da Acção Financeira de 
Moçambique (GAFI).

INGILO DALSUCO

Edifício onde funciona o Tribunal Judicial da Província de Inhambane
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PARCEIROS DE FINANCIAMENTO

Construindo uma sociedade 
democrática
que promove, protege e 
respeita os Direitos Humanos. 

Building a democratic society 
that promotes, protects, 
respect human rights & 
transform people’s lives.


